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Na região de Petrolina-PE, a cigarrinha verde (ErrpoascaKraerrer.i) é una das

pragas que mais prejudica a cultura do feijão-de-corda, tarrbémconhecido corro

feijão macassar ou caupi (Vigna unguiculata), especí.a.lnerrte durante os rreses

mais quentes e secos.
A redução da produtividade da cultura pode checar a 60% quando '1 população de

ciqarrinha verde atinge nfveí s elevados, porque provoca a diminuição do nurrero
de vagens produzidas por pl.arrta,

Os st.rrtorras do ataque desse inseto são fáceis de reconhecer-se. As folhas ata
cadas apresentam-se amareladas e curvadas para baí xo ou para cima, em forma de

colher, devido à sucção da sei va e, provavelrrente, ã i njeção de umatoxina junto

à saliva do inseto. As plantas apresentarn-se raquíticas, chegando a rrorrer p~
rrat.urarterrtenoo casos mais severos .

Ceve-se tomar cuidado para não confundir os sintomas do ataque da cigarrinha

verde comos sírrtorras da vi rose , No caso da vi rose I errbora as folhas possam se

apresenta r deformadas, essas não adquí rem a fama de colhe r. Por outro lado, no

caso da virose, as folhas apresentam umabrusca zona de transição entre as áreas
verdes e as amareladas, o que nao ocorre comas folhas atacadas peLa cigarrinha.

Para deternú.nar a éfDca mais opor+una para o controle da cigarriTh'1a verde, na
ultura do feijão-de-corda, realizou-se um trabalho para analisar-se a variaçao

Pesquisador do CPATSA/EMBRAPA



.......- COMUNICADO TÉCNICO

da produti vídade devido ao ataque do inseto, nas di ferentes fases de desenvol

virrento da cultura.
Esse trabalho indioou que a épüC'.,a emque o feijão-de-corda é realrrente p~

judicado pelo ataque desse inseto vai do 259 ao 559 dia. após a oermínaçâo.no

caso da var.íedade Pi tiÚba, cultivada sc:b condições de irriqação por sul,co, ~

se perfodo vai, aproximadanente, ôesôe alguns dias antes do início da flora

ção até a forrraçâo das serrerrtes,

Assim, o at.eque da cigarrinha verde antes do 259 ou apés o 559 dia da geE

rninaçãonão causa redução significativa de produção da variedade PitiÚba, na
região de Petrolina.

resta forma, reconenda-se que a proteção da cultura contra o ataque desse
inseto seja iniciada aos 25 dias após a oermí.naçao, caso o sintoma do ataque
seja realrrente evidente, repet.índo-se a aplicação após a extinção do poder ~

sidual do inseticida, caso as folhas NOVASainda apresentem o nesno sintoma.
O inseticida usado nesse trabalho e que apresentou resultados satisfató

rios foi o MJN::X:IDIOroS, na cbsagemde 20 centÍIretros cÚbicos por cada 20 Li

tros ôe água.

Até que se c:btenharnresultados experirrentais comoutras va-Ledaôes de fei
jão-de-corda, recorrenda-se que a proteção da cultura, oontra o ataque da c.i

garrinha verôe , seja iniciada alguns dias antes da floração e prolongada até
a fo:nraçãodas serrentes.
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